
Concluída primeira fase do 
Orçamento Regionalizado 

PeloEstado

Terminou nessa sexta-feira 
(26), em Lages, a primeira 
fase de audiências públicas 

do Orçamento Regionalizado, da 
Assembleia Legislativa. Durante 
a semana foram realizados 14 en-
contros no Extremo Oeste, Oeste e 
Planalto Serrano. Pavimentação asfáltica, recuperação de rodovias e saúde 
aparecem como prioridades regionais para o Plano Plurianual (PPA) e para a 
Lei Orçamentária Anual (LOA). Em cada audiência foram definidas 12 ações 
para o PPA e as três ações prioritárias para a LOA. “Por isso, foi fundamen-
tal a participação pública, já que a comunidade definiu o que é necessário 
para melhorar a condição de vida na sua região”, explica o deputado Marcos 
Vieira (PSDB), presidente da Comissão de Finanças e Tributação da Assem-
bleia e das reuniões do Orçamento. A presença dos deputados estaduais, 
em média de 12 por encontro, também foi um ponto positivo na atividade. 
Alguns, inclusive, distantes de sua base de atuação. Por dia, foram três en-
contros diferentes. “Iniciamos em Itapiranga e avançamos com encontros 
em São Miguel do Oeste, Dionísio Cerqueira, São Lourenço do Oeste, Pal-
mitos, Maravilha, Chapecó, Xanxerê, Concórdia, Joaçaba, Caçador, Videira, 
Campos Novos e Lages, com público médio de 100 pessoas”, comemorou 
o coordenador do Orçamento Regionalizado, ex-deputado Dóia Guglielmi 
(PSDB). A próxima etapa do Orçamento Regionalizado será entre 06 e 10 de 
julho, nas regiões do Norte, Vale do Itajaí e Grande Florianópolis. Os encon-
tros do Sul catarinense serão realizados nos dias 06 e 07 de agosto.

Crítica Nas audiências do Orçamento 
Regionalizado o deputado Marcos Vieira 
está confirmando o que disse em entre-
vista à Coluna Pelo Estado: infraestrutura 
é a principal demanda das regiões. “De 
um lado, o governo federal é ineficiente. 
Nem o projeto da Ferrovia do Frango está 
pronto! De outro lado, o governo do Es-
tado também pecou e pecou muito. Está 
demorando para recuperar as rodovias.”

Falando nisso...  Na segunda-feira (29), a 
Federação das Indústrias (Fiesc) apresenta 
a sua  Agenda da Indústria para a Infraes-
trutura. Trata-se de uma radiografia dos 
setores de transportes e logística do esta-

do. Serão divulgadas as necessidades de 
portos, aeroportos, ferrovias e a situação 
das BRs 282,163,158,153, 470, 101.
 
Dever de casa Enquanto aguarda a nome-
ação na diretoria da Eletrosul, o presiden-
te estadual do PT, Claudio Vignatti, faz 
seu dever de casa contra a corrupção. On-
tem por meio de nota oficial, anunciou a 
expulsão do PT do prefeito de  Presidente 
Nereu, Antonio Francisco Comandoli, in-
vestigado pela Polícia Federal por suspei-
ta de compra de votos. Na nota, Vignatti 
afirma que “foi um erro” filiar Comandoli 
e enfatizou “que o Partido não compactua 
com atos ilícitos”.
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Forçaaoempreendedor
A liberação de R$ 55 milhões, dentro do pro-
grama Badesc Microcrédito - Juro Zero, vai 
injetar novo ânimo à economia catarinense e 
garantir o desenvolvimento de novos negó-
cios e a expansão dos já estabelecidos. O go-
vernador Raimundo Colombo e o presiden-
te do Badesc, Wellington Roberto Bielecki, 
assinaram autorizações para os repasses em 
ato na tarde desta sexta-feira (26), em Floria-
nópolis. O crédito estará disponível nos 295 

municípios catarinenses. Para Bielecki, os R$ 3 mil que podem ser empresta-
dos por cada MEI (microempreendedor individual) fazem a diferença entre 
a prosperidade do negócio ou não. O projeto tem apoio da Associação das 
Organizações de Microcrédito e Microfinanças (Amcred-SC), Sebrae e da Se-
cretaria de Desenvolvimento Econômico (SDS). Na foto, com o governador 
e o presidente do Badesc, Guilherme Cordeiro, representante do Banco do 
Empreendedor, de Florianópolis, que recebeu o repasse de R$ 2,8 milhões.
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